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“A paixão pelo cinema é ditada pelo desejo de diversão, de ver qualquer coisa de novo, de desconhecido, de rir e até de chorar, não [ou até] acerca das infelicidades próprias, mas das de outrem. [...] 
O desejo de distração, de entretenimento, de diversão e de riso, é um desejo legítimo da natureza humana. Podemos e devemos proporcionar-lhe satisfações cada vez mais artísticas e, ao mesmo tempo, devemos fazer do divertimento um instrumento de educação coletiva [...] O pensamento volta-se de novo naturalmente para o instrumento mais poderoso por ser o mais democrático: o cinema. O cinema não carece de uma hierarquia diversificada, de brocados ostentosos, etc.; 
basta-lhe um pano branco para fazer nascer uma espetaculosidade [...]. Tal é o instrumento de que devemos saber fazer uso custe o que custar!” 


			(TROTSKY, 2006, p. 42/45).
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Dedicatòria


			À classe trabalhadora que, imersa no cotidiano precarizado de suas funções laborais, produz sua existência a partir do que sobra da classe que a domina. Falta-lhe muito, mas além do sustento material, falta-lhe arte. Que o cinema seja mais um instrumento para a luta cotidiana contra o capital.








Apresentação


			Em vinte artigos, professores universitários e estudantes de graduação e pós-graduação analisam obras fílmicas, apresentadas no livro 20 filmes da Cena Social: Trabalho, Educação  e Sociabilidade Humana na Lente do Cinema.  Entre os filmes analisados estão grandes clássicos internacionais do cinema, com premiações memoráveis, filmes brasileiros, autores renomados e contemporâneos e distintos gêneros, de grandes dramas sociais a comédias dramáticas.  


			Trabalho, educação e sociedade são categorias exploradas nos filmes, tomando o contexto socioeconômico e político como eixo estruturante das análises. O estudo das problemáticas que circundam o mundo do trabalho e a educação, como complexo social importante da sociabilidade humana, é de fundamental importância para a formação acadêmica dos estudantes do ensino superior e da educação básica, no sentido de propiciar-lhes elementos para uma análise crítico-contextualizada de sociedade.


			Nesse sentido, o cinema – a sétima arte –  contribui para refletir sobre situações cotidianas expressas num cenário social complexo e cheio de determinantes econômicos, políticos e culturais. Ademais, os filmes, por sua dimensão estética, contribuem sobremaneira para compreender de forma mais lúdica, elementos acadêmicos densos, pela forma ilustrativa que se apresentam, além da possibilidade mais direta de despertar sensibilidade e emoções em quem os assiste.


			Com efeito, a experiência do cinema contribui para aguçar o senso crítico dos espectadores e, ao mesmo tempo, para a construção de saberes, conceitos e concepções, que possam fomentar práticas esteiradas no compromisso de mudança social. O uso do cinema e de outras formas de manifestações artísticas tem sido uma rica expressão de entretenimento na história da humanidade. O homem, como ser histórico e plural, tem necessidades subjetivas além das de ordem natural/material. O acesso às formas de expressão da arte contribui para sua formação humana e a construção de suas ideologias. Entretanto, a arte, no contexto da sociedade capitalista, se rende aos imperativos de mercado e o cinema não difere nesse aspecto. Examinando o cinema na sociedade capitalista, Trotsky afirma que “esta surpreendente invenção penetrou na vida humana com uma rapidez jamais vista no passado”. E acrescenta: “nas cidades capitalistas, o cinema faz agora parte integrante da vida quotidiana do mesmo modo que os balneários, os estabelecimentos de bebidas, a igreja e as demais instituições necessárias, louváveis ou não”. (2006, p. 42)


			No capitalismo contemporâneo, os filmes movimentam um importante mercado, com produções que alcançam grandes cifras e com vultosas arrecadações de bilheteria. Filmes são comercializados com tecnologia de ponta, com efeitos de impressionar qualquer indivíduo. A diversão seduz públicos de todas as idades e de todas as classes sociais. Como afirma o autor supracitado, “a paixão pelo cinema é ditada pelo desejo de diversão, de ver qualquer coisa de novo, de desconhecido, de rir e até de chorar, não [ou até] acerca das infelicidades próprias, mas das de outrem” (TROTSKY, 2006, p. 42). 


			Compreendendo o potencial do cinema, os autores deste livro o tomam como instrumento educativo, como recurso pedagógico que pode contribuir para adensar análises sobre
a sociedade e sobre as reais e duras condições da classe trabalhadora, em nível mundial. O uso do cinema como instrumento educativo contribui para formação da subjetividade dos indivíduos, tocando-os nas suas experiências estéticas diante do mundo e gerando sentimentos puramente humanos e distintos como: alegria, ira; serenidade, agitação; riso, lágrima, entre outros próprios da sua essência humana. Assim, a experiência estética propiciada pelo cinema, a capacidade de sensibilizar pessoas, independe de classe e de cultura. O cinema dialoga, deste modo, diretamente com as sensações e sentimentos humanos.


			O livro 20 filmes da Cena Social: Trabalho, Educação  e Sociabilidade Humana na Lente do Cinema divide-se em duas partes. A primeira intitula-se “Trabalho e capitalismo contemporâneo” e reúne 11 artigos. O primeiro artigo, denominado “Adeus Lênin! Possibilidades do debate pedagógico acerca das conquistas e desafios da Revolução Soviética” é de autoria de Anderson dos Anjos Pereira Pena, Clarice Zientarski, Fernanda Pâmela do Nascimento e discute o filme Adeus Lênin! 


			Na mesma linha de análise, explorando um dos mais importantes movimentos de protesto – o Maio de 1968, na França, os autores Jânio Nunes Vidal, João Leite Mendonça Tavares e Robson Nascimento analisaram o documentário No Intenso Agora, e intitularam seu artigo de “A melancolia que sucede o intenso”. 


			“Brutti, Sporchi e Cattivi: a classe que não foi ao paraíso” é o título do artigo de Justino de Sousa Júnior e Werber Pereira Moreno. Os autores analisaram o filme italiano com tradução para o português intitulado Feios, sujos e malvados, que retrata as péssimas condições da massa de homens e mulheres que vivem nas mais abjetas condições de sociabilidade humana. 


			O clássico filme brasileiro Eles não usam black Tie foi objeto de análise de Ignez Teixeira Gurgel do Amaral e Mauro Gurgel do Amaral Neto, cujo artigo denominaram “Eles não usam black tie: A classe operária vai à luta”. O artigo analisa os desafios de organização política da classe trabalhadora, imersa em suas contradições e em constante luta para ampliar seus direitos. 


			Por uma lente fictícia de sociedade, o cinema nos brinda com o filme O preço do amanhã (In Time), que retrata uma complexa sociedade na qual o tempo, como valor simbólico, é usufruto do capital. As autoras Damares de Oliveira Moreira e Paula Emanuela Lima de Farias denominaram seu artigo de “E você corre e corre para alcançar o sol, mas ele está se pondo: Notas acerca do filme In Time”. Compõe ainda a primeira parte do livro, o artigo de Erica Mara Torres Pompeu e Fabio Maia Sobral denominado “O jovem Karl Marx: Do pesadelo da injustiça à ciência da luta de classes”, nele, os autores analisam o filme O jovem Karl Marx, que trata de parte da biografia do renomado autor. 


			“Pão e Rosas: A luta de classes no decurso das contrarreformas neoliberais” é o artigo de Antônia Rozimar Machado e Rocha, Damares de Oliveira Moreira e Lorena Carvalho Gomes. Nele as autoras analisam o clássico Pão e Rosas, extraindo como categoria central as relações de trabalho e sociabilidade, bem como as formas de resistência da classe trabalhadora.


			As autoras escrevem também o artigo “Precarização do trabalho e desumanização sob a égide do capitalismo: Dançando no escuro” Trata-se do filme Dançando no Escuro, que reúne importante crítica às formas de exclusão social e explora a negação dos sujeitos, em particular, uma deficiente visual exposta ao trabalho precário. 


			“Trabalho, corpo, saúde e adoecimento no filme Eu, Daniel Blake” é o artigo de Roberto Kennedy Gomes Franco e Tânia Serra Azul Machado Bezerra. Neste artigo, o autor e a autora analisam as desafiadoras condições que enfrentam os cidadãos empobrecidos, submetidos às burocracias estatais que obstaculizam seu direito de se aposentar. Tema atualíssimo, problematizado a partir do filme Eu, Daniel Blake.


			O artigo “Revolução em Dagenham: Quando as mulheres pararam o Reino Unido por salário igual” é de autoria de Nericilda Bezerra Rocha, Paula Emanuela Lima de Farias e Raquel Dias Araújo, a partir do filme Revolução em Dagenhan. Nele as autoras destacam o importante papel do movimento de mulheres na luta pelo reconhecimento de seus trabalhos. 


			Encerrando a primeira parte, o artigo de Jânio Nunes Vidal e Paula Emanuela Lima de Farias, denominado “Uma narrativa surrealista para expressar, pelas lentes do cinema, uma crítica contundente aos padrões sociais da burguesia” analisa o clássico dos anos 1970  O discreto Charme da Burguesia. Nele o autor e a autora problematizam as relações sociais burguesas, eivadas de superficialidades e hipocrisia, colocando o estilo de vida burguês num patamar de relações efêmeras, desgastadas e descartáveis. 


			A parte II do livro, composta por nove artigos, intitula-se “Educação, Política e Sociabilidade Humana”.


			O primeiro artigo discute o filme O clube do imperador e é de autoria de Antônia Rozimar Machado e Rocha, Damares de Oliveira Moreira e Lorena Carvalho Gomes. Denominado “A função social da escola na sociabilidade capitalista: lições do filme O Clube do Imperador, as autoras analisam qual papel da educação sob o contexto da sociedade atual e as estratégias de ensino utilizadas por um professor.


			O artigo “As sufragistas e a luta pela emancipação da mulher no contexto da sociedade patriarcal” é de autoria de Heulália Charalo Rafante, Júlia Kilme Gama de Castro, Maria José Albuquerque da Silva e Nivânia Menezes Amâncio. Tomando como referência o genial filme As sufragistas as autoras analisam a trajetória política militante de mulheres em prol de conquistas sociais como o direito ao voto.


			No artigo “Capitão Fantástico: A perspectiva educacional em debate”, Ivan Carlos Costa Martins e Roberta Brito Pereira Martins analisam o drama/comédia Capitão Fantástico à luz da literatura crítica, ponderando os limites e possibilidades de uma formação educacional domiciliar e os imperativos capitalistas sobre a formação de valores humanos. 


			Fábio José de Queiroz, intitulando seu artigo “Dançando à beira do precipício: o filme NO, o plebiscito de 1988 e a ditadura chilena” toma como referência o filme NO para problematizar as estratégias da ditadura chilena e do plebiscito para seu término, permeado de elementos ideológicos.


			O envolvente filme indiano Os três idiotas foi analisado por Bernadete de Souza Porto, Mariana Porto e Pedro Porto de Cerqueira no artigo “Está tudo bem no ensino da educação superior? Os três idiotas respondem”. O filme faz relevante crítica ao modelo de ensino superior e à cultura elitista e competitiva que toma assento nos bancos universitários.


			Jailson Pereira da Silva escreve sobre o filme A pele que habito no artigo intitulado “História e subjetividades: O que há sob A pele que habito?” O filme especula as relações humanas sob a lente da ciência e da moral, imergindo nas profundezas da subjetividade humana. 


			Do mesmo autor, o artigo “O espelho do tempo – Reflexões sobre presente e futuro a partir de Queda Livre (Black Mirror)” trata da análise da sociedade atual, refém da tecnologia e do (pseudo) reconhecimento social, como forma prioritária de inserção social. A partir do episódio “Queda Livre”, da série Black Mirror, o autor nos brinda com relevante análise sobre as superficialidades das relações hodiernas.


			Heulália Charalo Rafante e Sergio Cristóvão Selingardi analisaram o filme O Grande Bazar em artigo intitulado “O Grande Bazar: Um retrato da infância em  Moçambique”.
O filme expõe as desafiadoras condições de vida das crianças moçambicanas, largadas à sua própria sorte, responsáveis diretas pelas suas subsistências e afastadas das condições mínimas de proteção e inserção social, como o acesso à educação, por exemplo. São os sem casa, sem trabalho, sem pão, sem escola.


			Por fim, em artigo intitulado “Uma lição de vida: Sonho, resistência e conquista do direito à educação e liberdade”, Júlia Kilme Gama de Castro, Maria José Albuquerque da Silva e Nivânia Menezes Amâncio analisam o filme Uma lição de vida, problematizando as dificuldades, a luta de um idoso queniano para ter acesso à educação escolarizada.


			Ao encerrar a apresentação desta coletânea de artigos, reafirma-se que o cinema, ao unir-se à contribuição do estudo teórico da sociedade, proposta apresentada neste livro, em seus 20 artigos, constituem juntos (cinema e teoria) relevantes instrumentos de formação dos indivíduos. Por seu caráter democrático, alcança diferentes públicos que embarcam em histórias e sonhos, que viajam a lugares que nunca foram (e, na sociedade cindida em classes, talvez nunca irão), conhecem culturas diferentes, sendo, assim, mais que entretenimento, cuidando-se, na verdade, de formação.


			Ao se debruçarem sobre o enredo de cada um dos 20 filmes deste livro, ao se aterem às sutilezas das cenas, às mensagens quase que imperceptíveis, os autores e autoras contribuem para aliar a experiência estética proporcionada pelo cinema à esfera cognitiva. Para tanto, em seus artigos se debruçam sobre clássicos das Ciências Sociais, discutindo de forma profícua categorias de grande relevância para a compreensão dos aspectos econômicos, históricos, políticos e educacionais. Que a arte fílmica possa erigir consciências e tarefas revolucionárias e que os estudos deste livro possam pavimentar esse caminho e, se por este caminho, o leitor não queira caminhar, que a leitura lhe ajude a indagar: “por quê?” Os porquês ajudam a construir a ciência e a erigir um mundo pleno de sentido e significado. Que a Sétima Arte ande de mãos dadas com a ciência e com a formação humana.


			Fortaleza, maio de 2019, com os estudantes, mais uma vez, nas ruas. Os(as) Organizadores(as).


			





Prefàcio


			O Cinema Contra a Barbárie Social


			Giovanni Alves1


			O livro 20 filmes na cena social: trabalho, educação e sociabilidade humana na lente do cinema , Educação e Sociabilidade Humana na Lente do Cinema, organizado por Antônia Rozimar Machado e Rocha, Damares de Oliveira Moreira, Jânio Nunes Vidal, Júlia Kilme Gama de Castro, Maria José Albuquerque da Silva e Nivânia Menezes Amâncio, é uma notável contribuição para a reflexão crítica através de filmes do cinema mundial.


			Na interessante epígrafe de Trotsky que abre o livro, o revolucionário russo observou que “devemos fazer do divertimento um instrumento de educação coletiva”. Nesse caso, o cinema é a admirável ferramenta de divertimento e experiência crítica caso possamos criar um espaço de reflexão sobre o filme (o que se propõe a metodologia Tela Crítica desde a sua criação em 2008: www.telacritica.org).


			As facilidades tecnológicas no século XXI permitem que todos nós, em qualquer lugar do globo, possamos ter acesso a filmes do cinema mundial por meio da mídia digital. Portanto, o problema para a utilização do filme como
instrumento de formação humana não está mais no acesso à obra fílmica, mas sim, na produção da metodologia de análise crítica que permita formar sujeitos com capacidade de intervenção radical na cena histórica do mundo burguês. 


			Na era da barbárie social, que se caracteriza pelo aprofundamento da manipulação ideológica do capital e imbecilização das massas, a formação dos sentidos das individualidades humanas, visando a intervenção crítica na vida cotidiana, torna-se, mais do que nunca, necessária. Não se trata apenas de educar — no sentido escolar — mas sim, formar sentimentos, percepções e entendimentos das relações humanas e sociais que nos permita contestar a alienação nossa de cada dia. O cinema é um instrumento ímpar de exercício para a reflexão crítica.


			O livro faz a análise crítica de vários filmes: Adeus, Lênin!, A Classe Operária Vai ao Paraíso, Eles não usam black-tie, In Time, O Jovem Karl Marx, Pão e Rosas, Dançando no Escuro, Eu, Daniel Blake, Revolução em Dageham, O Clube do Imperador, As Sufragistas, Capitão Fantástico, No, Os Três Idiotas, entre outros. Enfim, trata-se de um manancial de provocações para a reflexão crítica através do cinema. É um importante guia para professores, pesquisadores e formadores sindicais que queiram utilizar o filme como meio para reflexão crítica do mundo do trabalho. A formação escolar e a prática de conscientização social e política precisa inovar na metodologia de ensino-aprendizagem. A prática escolar e a formação da consciência de classe pela esquerda brasileira caducou há tempos. A utilização do filme como recurso pedagógico torna-se indispensável para o formador social, escolar, sindical e político. Os vários assuntos explorados pelo livro é um tema candente no século XXI.  Primeiro, o tema “Trabalho e Capitalismo” e depois, o tema “Educação, Política e Sociabilidade Humana”.


			O foco da reflexão crítica de filmes sobre o mundo social do trabalho é exemplar. Devido à expansão do fetichismo da mercadoria, cada vez mais o mundo do trabalho é invisível para a sociedade. Por isso, explorá-lo através do cinema torna-se uma tarefa política fundamental.  O cinema, a Sétima Arte, é a arte propícia para ser utilizada como experiência crítica. É com o cinema que se põe a pergunta: Para que serve a arte? Para nós, marxistas, como salientou Walter Benjamin (contemporâneo de Leon Trotsky), a arte deve ser politizada no sentido de que o cinema — que é a Sétima Arte - deve tornar-se experiência crítica. 


			A utilização do cinema como experiência crítica visa formar sujeitos humanizados capazes de resgatar o sentido da experiência humano-genérica desefetivada pela relação capital-trabalho. Sob o capitalismo manipulatório, só a arte realista é capaz de nos redimir da barbárie social. 


			Na medida em que o filme realista é um reflexo antropomorfizado da vida social, ele é um meio propício para a experiência crítica hermenêutica como autoconsciência da humanidade. Nesse caso, realiza-se o sentido da obra de arte, que segundo Georg Lukács, é ser memória, “autoconsciência do desenvolvimento da humanidade”. A experiência crítica hermenêutica através da obra de arte como o cinema, arte total do século XX, permite uma forma de apropriação do mundo capaz de formar (ou enriquecer) a práxis singular das individualidades pessoais de classe.


			Um dos veios temáticos mais prolíficos para discussão crítica através do cinema é o nexo temático “Trabalho e Cinema”. Primeiro, trabalho é categoria fundante (e fundamental) do ser social. Como observou mais uma vez Georg Lukács, o homem é um animal tornado homem através do trabalho. Eis o sentido ontológico da categoria trabalho. Entretanto, no mundo do capital, ocorre uma inversão categorial fundante (e fundamental) no processo civilizatório. No modo de produção capitalista, o homem tornado homem através do trabalho, se desumaniza na medida em que o trabalho alienado, o animaliza. Como salientou Karl Marx, o homem, nas condições do trabalho assalariado, não se sente mais livremente ativo senão em suas funções animais.


			No mundo do capital subsumido à lógica do trabalho assalariado, torna-se impossível uma vida plena de sentido, tendo em vista que o homem passa a fazer do trabalho assalariado tão-somente meio de subsistência voltado para a fruição do consumo alienado, invertendo, deste modo, a relação que teria com o trabalho como atividade produtiva. O trabalho estranhado aliena o homem de seu próprio ser genérico, isto é, mortifica seu corpo e arruína seu espírito. Esta é a condição de proletariedade que se dissemina no mundo do trabalho como mundo do capital.


			O drama humano da proletariedade é o drama candente de inúmeras narrativas fílmicas clássicas. O cinema nasceu expondo o mundo do trabalho. Como arte suprema da modernidade do capital em sua etapa tardia, o cinema nasce como registro documental do cotidiano da proletariedade moderna. Um dos primeiros registros do cinema intitulou-se La Sortie de l’usine Lumière à Lyon (A Saída da Fábrica Lumière em Lyon). Produzido em 1895 por Auguste Lumiére e Louis Lumière, A Saída da Fábrica Lumière e outros 9 pequenos filmes foram exibidos para divulgar em Paris, o cinematógrafo, invento dos Irmãos Lumière. A exibição teve boa publicidade e entradas pagas. 


			O primeiro filme exibido pelo cinematógrafo expõe uma pequena multidão de operárias saindo da Fábrica Lumière após cumprir a jornada de trabalho. Neste primeiro registro documental do cinema, o mundo do trabalho é exposto num momento glorioso: a pequena multidão de mulheres operárias, saem da Fábrica, circunspectas, apressadas e felizes, com seus vestidos longos e chapéus da belle époque, indiferentes à câmera do patrão que registrava a saída da Fábrica. Trata-se de um registro documental singelo, mas significativo no plano simbólico. O cinema nasceu expondo imagens do cotidiano da proletariedade do mundo do capital cujas contradições sociais imprimem a sua marca na imagem em movimento. Por isso, as narrativas fílmicas da proletariedade (documentais ou ficcionais) contêm, muitas vezes nos detalhes, em si e para si, a verdade da Razão histórica do mundo do capital.


			Na primeira exibição do cinematógrafo, Georges Méliès esteve presente e interessou-se logo pela exploração do aparelho. Enquanto os Irmãos Lumière inauguram o cinematógrafo, produzindo registros documentais do cotidiano da vida burguesa, Georges Méliès percebeu o valor do cinema como meio de produção de imagens de espetáculo. Com Méliès temos os rudimentos do cinema como indústria cultural da sociedade do espetáculo “eis a marca indelével da nova linguagem humana que nascia com o cinematógrafo e que seria desenvolvida à exaustão no século XX. 


			Do cinematógrafo dos Irmãos Lumière às gadgets tecnológicas que produzem vídeos no século XXI (filmadoras portáteis e telemóveis de última geração), temos mais de 120 (cento e vinte) anos. A linguagem audiovisual que nasceu com o cinematógrafo, tornou-se hoje meio indispensável no processo de subjetivação humana. Por isso, coloca-se cada vez mais, nas condições da sociedade do espetáculo e nos marcos do capitalismo manipulatório, a necessidade radical do cinema como experiência crítica.


			Enfim, o livro 20 filmes na cena social: trabalho, educação e sociabilidade humana na lente do cinema , Educação e Sociabilidade Humana na Lente do Cinema é uma notável contribuição para a tarefa urgente de nos redimir da barbárie social que aflige hoje, a civilização do capital -  com destaque para a sociedade brasileira - nos marcos da crise do capitalismo global e criar espaço de reflexão para a formação da consciência necessária de classe.
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Atualmente no Brasil tem sido frequente a reprodução de ideias que visam combater pensamentos e práticas que se contraponham ao ideário do capitalismo. “Doutrinação ideológica”, “doutrinação marxista”, “ameaça comunista”, “nossa bandeira nunca será vermelha”, “o muro de Berlim caiu”, “vai para Cuba, socialista”, são alguns exemplos de expressões e frases que têm sido frequentemente proferidas de forma pejorativa. Na maioria dos casos se tornaram palavras de ordem de pessoas que desconhecem, pouco estudaram ou só buscam na literatura conteúdos para serem distorcidos, sem nenhum compromisso teórico e histórico em compreender o que é a teoria socialista e a proposta do comunismo.


			Estas tentativas de desqualificação dos ideais do socialismo fazem parte de uma ofensiva intelectual e política que objetiva erradicar críticas e ameaças de revolução das relações sociais capitalistas. A classe dominante ocupa-se, como já demonstrava Gramsci (2001), em 1932, que a escolha dos pensadores e a disseminação das suas ideias pela Burguesia é algo inerente a essa classe hegemônica, que não tem interesse em transformações revolucionárias da sociedade – e tampouco querem correr o risco que se popularizem conteúdos divergentes ao seu propósito de perpetuação no poder – buscam sim a sua conservação e reprodução. Afirma este pensador, que todo grupo social hegemônico, que domina o modo de produção econômica, cria para si camadas intelectuais orgânicas a fim de propiciar consistência e homogeneidade ao modo de produção. Esses intelectuais atuam, além do campo da economia política, na concepção de ideias filosóficas, na produção e organização cultural, no direito, e em outros campos da sociedade, especialmente aqueles que se voltam para criação de novas técnicas e de especializações profissionais que atendam às demandas do mercado. Além disso, Gramsci analisa o papel dos arautos do capitalismo na liderança dos processos organizativos da sociedade, voltados para expansão da sua classe com ações que extrapolam o controle sobre suas empresas e se estendem ao domínio do Estado burguês; por estas razões, o empresário:


			[...] deve possuir uma certa capacidade técnica, não somente na esfera restrita de sua atividade e de sua iniciativa, mas também em outras esferas, pelo menos nas mais próximas a produção econômica (deve ser um organizador de massa de homens, deve ser um organizador da “confiança” dos que investem em sua empresa, dos compradores de mercadoria, etc.) Se não todos os empresários, pelo menos uma elite deles deve possuir capacidade de organizar a sociedade em geral, em todo seu complexo organismo de serviços, até o organismo estatal, tendo em vista a necessidade de criar as condições mais favoráveis à expansão da própria classe; ou, pelo menos, deve possuir a capacidade de escolher os “prepostos” (empregados especializados) a quem confiar esta atividade organizativa das relações gerais mais exteriores da empresa. Pode-se observar que os intelectuais ‘orgânicos’ que cada nova classe cria consigo e elabora em seu desenvolvimento progressivo são, na maioria dos casos, ‘especializações’ de aspectos parciais da atividade primitiva do tipo social novo que a nova classe deu à luz. (GRAMSCI, 2001, p. 15 e 16).


			Assim, os antigos e atuais apologistas do capitalismo são um grande grupo de intelectuais orgânicos seletos, prepostos da burguesia — sendo que alguns deles são os próprios empresários — e desenvolvem atividades organizativas da sociedade exteriores às empresas dos seus representados. São, portanto, especializados e concebem políticas públicas e ações privadas no aparelho estatal, a fim de favorecer diretamente os seus chefes, elaboram ocupações e especializações profissionais; a produção cultural e científica; os contratos jurídicos; as teorias filosóficas, pedagógicas, morais, religiosas e jurídico-políticas; a atividade jornalística etc. da sociedade, para dar a coesão que a burguesia precisa para se conservar como classe hegemônica. A criação, no âmbito do legislativo, de marcos regulatórios e, no executivo, da condução de políticas públicas coerentes com as necessidades de produção capitalista e expansão da riqueza da classe hegemônica, são algumas das principais formas de atuação desta camada dos intelectuais que compõem o proselitismo sectarista do capital, camada comprada, a peso de ouro, pelos seus donos, os burgueses.


			O que se quer afirmar, neste sentido, é que os atuais intelectuais orgânicos da burguesia têm sido os responsáveis pela significativa parte da ofensiva travada desde os anos de 1990, na forma do neoliberalismo e se manifestam de diversas maneiras, desde a proliferação ideológica e panfletária de defesa do capitalismo entre os indivíduos das massas trabalhadoras, até o domínio privado e crescente mercantilização dos bens e serviços públicos.


			Desqualificar a teoria e as experiências históricas do socialismo e ensinar o capitalismo como única forma de organização econômica e social tem sido a estratégia da burguesia neoliberal comprometida em ocultar as contradições e perpetuar a exploração da classe trabalhadora, em nome da riqueza e da ostentação de uma minoria gananciosa que trata como mercadoria de segunda classe, pauperiza, escraviza e mata os trabalhadores da cidade e do campo.


			A disseminação ideológica do ideário capitalista tem servido no Brasil para se estabelecer uma verdadeira “caça às bruxas”, por exemplo, se voltando contra os professores que apresentam concepções críticas, tanto aquelas que desmascaram a sociedade capitalista, quanto as que revelam os princípios e as propostas de superação revolucionária desta, bem como a sua substituição pela sociedade socialista. A expressão mais recente dessas práticas de perseguição e repressão à liberdade de exercício da profissão do magistério e de ensino tem se manifestado nas propostas apresentadas no âmbito do legislativo e defendidas pelo atual presidente da república e grupos que lhe dão sustentação, a maioria da extrema direita, no projeto denominado “escola sem partido”.


			Assim, ao apresentar brevemente nesta introdução estes aspectos ideológicos que afetam as massas trabalhadoras no Brasil, percebe-se a necessidade da classe trabalhadora compreender as determinações e múltiplas relações que envolvem a sociedade capitalista. Ainda que os utilize em favor da classe e os transforme em instrumentos ativos para a transformação em uma nova organização social, comprometida com os seus interesses. Neste prisma se apresenta então, o filme Adeus, Lênin! (2003), como uma boa oportunidade para essas questões serem tratadas e/ou aprofundadas tanto na educação escolar como em outros espaços educativos de formação dos trabalhadores, como: movimentos sociais, sindicatos e partidos políticos das massas, dentre outros.


			Isto posto, o objetivo desse trabalho é apresentar a importância da Revolução Russa através do filme alemão Adeus, Lênin! (2003), do diretor Wolfgang Becker, bem como alguns princípios que permeiam o socialismo e o modo de produção capitalista, especialmente no contexto em que o filme se desenvolve. A película se passa na Alemanha Oriental, no ano de 1989 com a queda do Murro de Berlim e a extinção da República Democrática Alemã (RDA), que representou um marco histórico na dissolução do sistema socialista da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), reconfigurando a geopolítica do continente Europeu e do mundo. 


			O enredo dessa comédia dramática trata da história de uma mãe, a senhora Christiane Kerner, uma socialista dedicada, que sofre um ataque cardíaco, ao ver seu filho Alexander, personagem principal da trama, em uma manifestação contra o governo. Ela fica em coma e não acompanha todos os acontecimentos que marcam a supremacia do sistema capitalista em Berlim. Quando ela acorda, no início dos anos de 1990, a cidade está perceptivelmente modificada, os médicos recomendam que ela não passe por emoções fortes. Preocupado, o filho prefere esconder todas as mudanças sociopolíticas e decide recriar em sua casa o ambiente cotidiano socialista em que a mãe vivia. É esse o mote que leva os espectadores a verem as drásticas e contraditórias mudanças entre os modelos socioeconômicos e culturais, do socialismo e do capitalismo. 


			O personagem principal, Alexander, reorganiza a casa da família com a ajuda da irmã Ariane, da mesma forma que estava antes da doença da mãe. As primeiras cenas mostram toda essa preparação, inclusive com a produção de um programa jornalístico aos moldes da Alemanha Oriental, com a ajuda de amigos, pois o filho trabalha com filmagem e edição de vídeos. 


			Nesse prisma, é através dessa recriação das cenas da vida cotidiana que ficam evidentes as transformações econômicas, sociais e culturais por que passou a cidade de Berlim, após a unificação da Alemanha, e toda a resistência à ocupação da República Democrática Alemã socialista (Oriental) – RDA, pela República Federal Alemã capitalista (Ocidental). O acontecimento da Queda do Muro de Berlim torna a Alemanha um símbolo histórico entre esses sistemas econômicos e políticos antagônicos e essa separação se mostra cotidianamente muito mais ideológica e política do que geográfica. 


			Para compreender as diferenças entre os dois modelos socioeconômicos, primeiro é preciso dimensionar, embora de forma muito sucinta, como aconteceu e o que representou a Revolução Russa para o mundo e, na sequência, torna-se necessário discutir o modo de produção capitalista e como este se encontrava no período em que o filme se desenvolve.  A União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) é fundada no ano de 1917, através de uma revolução socialista, conhecida como Revolução de Outubro, liderada por Lênin. Ela transformou a antiga Rússia com fragmentos feudais e organização essencialmente agrária, em uma das nações mais importantes do século XX.


			A Revolução Russa representa uma ruptura e um conflito entre classes sociais distintas em busca de realizações, porém, com interesses diferentes. “A eclosão da Revolução Russa, que levou o Partido Bolchevique (Partido Comunista Russo) ao poder, reuniu diferentes facções dos antigos partidos socialistas em Moscou, fundando-se em 1919 a III Internacional” (TRAGTEMBERG, 1986, p.33). Desta maneira, pode-se considerar não apenas o conteúdo das transformações concretizadas na Rússia semifeudal, mas principalmente pelo entusiasmo que elevou a classe trabalhadora ao protagonismo das lutas políticas em diversos países. Lênin foi o principal revolucionário e sua importância na revolução se traduz, por exemplo, quando afirma:


			Toda Revolução significa uma brusca virada na vida das massas populares. Se esta virada não amadureceu, é impossível uma verdadeira revolução. E da mesma maneira que toda virada na vida de um indivíduo o ensina e o faz conhecer e sentir muitas coisas, a revolução brinda ao povo inteiro, em pouco tempo, com os mais profundos e preciosos ensinamentos [...]. Durante a revolução, milhões e milhões de homens aprendem em uma semana mais do que em um ano de vida rotineira e monótona. Pois em uma brusca virada da vida de todo um povo se vê com especial clareza que fins perseguem as diferentes classes sociais, de que forças dispõem e com que meios atuam [...]. Todo operário, soldado e camponês consciente deve meditar atentamente nos ensinamentos da Revolução Russa; sobretudo hoje, em fins de julho, quando se vê já claramente que a primeira fase de nossa revolução terminou em um fracasso (LÊNIN, 1979, p. 59).


			Com Lênin se compreende que fazer a revolução é muito mais do que armar o proletariado, pois a luta exige a compreensão das transformações e continuidades que acompanham o processo revolucionário, além disso, se faz necessária constantemente a autocrítica, que se constituiu em uma empreitada indispensável a cada um dos militantes.


			O grande objetivo era derrubar a sociedade de classes e instalar o comunismo que conforme Marx e Engels (1974):


			O comunismo se distingue de todos os movimentos anteriores em que cai por terra a base de todas as relações de produção e de tratamento que até agora existiram e pela primeira vez aborda de um modo consciente todas as premissas naturais como criação dos homens anteriores, despojando-as de seu caráter natural e submetendo-as ao poder dos indivíduos associados. Sua instituição é, portanto, essencialmente econômica, a das condições materiais desta associação. O existente, o que cria o comunismo, é precisamente a base real para tornar impossível tudo que existe independentemente dos indivíduos, enquanto este algo existente não é, no entanto, outra coisa que um produto da relação anterior dos próprios indivíduos. Os comunistas tratam, portanto, praticamente, as condições criadas pela produção e a relação anteriores como condições inorgânicas, sem chegar sequer a imaginar-se que as gerações anteriores se propuseram ou pensaram administrar-lhes materiais e sem crer que estas condições fossem inorgânicas para os indivíduos que as criavam. (MARX; ENGELS, 1974, p. 68)


			O historiador Eric Hobsbawm (2008) considera que o século XX tem como marco de início o ano de 1914, com o começo da 1º Guerra Mundial, e tem seu fim em 1991, com a dissolução da URSS. O autor compreende que a União Soviética é o paradigma para entender a visão política do mundo nesse período histórico, especificamente, pelo surgimento de um modelo de sociedade baseado no marxismo-Lêninismo.


			O modelo Soviético se irradiou pelo mundo, principalmente, a partir da 2° Guerra Mundial, onde no período pós-guerra o mundo ficou completamente dividido em duas esferas políticas, de um lado, o capitalismo comandado pelos Estados Unidos, e, do outro, o socialismo, liderado pela URSS. Nesse período ocorre o ápice da União Soviética, enfrentando com a mesma pujança os Estados Unidos nas esferas econômica, militar e também na chamada corrida espacial. 


			No longa-metragem analisado existe um corte dramático que representa o quanto era drástica a diferença entre o sistema socialista e o sistema capitalista, que é representado pelo estado de coma da mãe por cerca de um ano, e nesse período ocorreu uma alteração radical da vida cotidiana da sua família. Isto transparece para os personagens como certa violência em todo esse processo de transição. Esse é um sentimento que é relatado por causa da rápida dissolução da União Soviética, ocorrendo a partir das sucessivas crises na década de 1980 e que levou ao seu término em 1991.


			Existem dois elementos que são centrais em todo o filme: a nostalgia e a resistência. Isso se observa por meio da ideia engenhosa dos filhos para deixar a vida da mãe livre de ameaças, também quando eles decidem inventar que a RDA ainda existe, o muro não caiu, tudo continua na mais perfeita ordem e tudo segue da maneira que sempre foi. Com a mãe presa à cama, os filhos fazem com que pareça que nada mudou. Toda a narrativa se desenvolve em torno de uma realidade extinta, onde o personagem principal Alexander tenta recriar o modo de vida socialista em um espaço que se transformou completamente no modo de produção capitalista. Esta situação demonstra o intenso choque econômico e cultural que as pessoas vivenciaram, pois neste momento histórico, a globalização da economia avançou, as políticas neoliberais ganharam centralidade, o desemprego aumentou, o processo de trabalho se transformou, as empresas enxugaram seus quadros de funcionários (ANTUNES, 1999), levando ao desemprego milhares de trabalhadores e o emprego informal cresceu.


			Percebe-se que de forma irônica, com cenas que se passam de forma muito veloz e até com certo toque de humor, que o diretor tenta demonstrar que a promessa de liberdade e de democracia liberal pregada pelo sistema capitalista tem seu lado insatisfatório e negativo e que as pessoas que vivenciaram os dois regimes conseguem refletir sobre essas questões. Milton Santos (2008) discute que um dos princípios do capitalismo é a intensa apropriação dos espaços, anulando especificidades locais em um processo de intensa homogeneização cultural. 


			 Neste mote, constata-se que as propostas de flexibilização, de privatização, de desregulação e de desindustrialização tiveram forte impulso nos governos dos países capitalistas e com a retração da força de trabalho industrial ampliou-se o “subproletariado, os terceirizados, os subempregados, ou seja, as distintas formas do trabalhador precarizado” (ANTUNES, 1999, p. 240).  Esta precarização das relações de trabalho pode-se observar no filme, quando a filha se encontra trabalhando numa loja de fast food. As redes de fast food inserem-se no tempo presente como grandes marcas globais para o consumo em massa (KLEIN, 2006; FONTENELLE, 2002), sendo um grande exemplo o McDonald’s, que é o maior dentre estas redes, e no filme, o Burg King, em que Ariane aparece trabalhando, mesmo tendo formação em ensino superior.


			Neste enfoque, confirma-se o que Antunes (1999) enfatiza a respeito do contexto, quando sinaliza que não só os direitos trabalhistas foram afetados, mas também, conforme o autor, houve a privatização e a desmontagem do setor produtivo estatal, assim como um intenso processo de reestruturação da produção e das relações de trabalho, resultando em um processo de precarização e desumanização dos próprios trabalhadores.


			Esta realidade resulta da crise estrutural do capital que atingiu não apenas a esfera socioeconômica, mas todas as dimensões da sociedade, já que “o capital não pode ter outro objetivo que não sua própria autorreprodução, à qual tudo, da natureza a todas as necessidades e aspirações humanas, deve se subordinar absolutamente” (MÉSZÁROS, 2002, p. 800).


			O contexto neoliberal globalizado está envolvido por uma densa e penetrante trama de relações econômicas, sociais, políticas, ideológicas e militares que acompanha a estrutura do poder internacional e que se organizou como resultado do modo de produção capitalista (CHOMSKY, 1994).


			Ao tratar sobre as questões acima, cabe salientar que a sociedade é concreta e o “modo de produção não existe em oposição aos fatores sociais” (WOOD, 2006, p. 31), ele é, portanto, um “fenômeno social”. Isto confirma que as transformações, como as evidenciadas no filme, se deram tanto no âmbito econômico e material, quanto no campo simbólico e subjetivo. 


			Nesta perspectiva, a título de considerações finais, cabe a análise sobre quais as aprendizagens que a Revolução Russa, bem como o curto período em que se instalou um modo de produção que se mostrou antagônico ao capitalismo - embora com ressalvas-, deixaram para a luta revolucionária. Assim, o legado sobre a importância histórica destes feitos contribuem para reduzir os arroubos gananciosos e predatórios do capital e dos seus representantes, a burguesia Mundial e seus agregados. Para isso, torna-se necessário evitar cair nas polarizações simplificadoras sobre estes acontecimentos, que se consolidaram em uma das maiores regiões do mundo, envolvendo milhões de seres humanos. Importante despertar a curiosidade e o interesse pela pesquisa por meio de um referencial crítico e bem elaborado sobre os avanços e retrocessos violentos dessa experiência que é considerada como a maior revolução da História da humanidade. Com isto se pode evitar arroubos de críticas depreciativas e aligeiradas de quem não tem conhecimento sobre o assunto, especialmente ao se considerar que foram momentos significativos que pautaram a destruição daqueles que possuem o controle econômico, político e social e que destroem e desgraçam sem parcimônia a vida dos seres humanos explorados, que vivem aos milhares em condição de subalternidade. 


			Outro ponto importante é o papel estratégico da URSS nas resoluções da 1° e da 2° Guerra mundial, que foram determinantes sobre a resolução dessas tragédias que serviram para reconfigurar a organização do capital pelo mundo. A URSS também serviu de inspiração e apoiou as Revoluções anticoloniais, de libertação e das organizações socialistas na África, Ásia e nas Américas. Também preciso dizer que a experiência centralizadora do partido Bolchevique, que serviu para enfrentar com firmeza a primeira fase da revolução, após a morte de Lênin e a perseguição dos seus apoiadores, junto com a pequena e frágil tradição democrática da Rússia, produziram uma burocratização estatal e corrupção, e uso do poder político de forma totalitária pelos dirigentes do partido, que servem de referência para que as organizações revolucionárias não repitam estas características.


			Como foi dito ao longo do trabalho, o filme Adeus, Lênin! (2003), torna possível a reflexão crítica sobre a importância da URSS, também sobre as contradições do modo de produção capitalista e socialista, sem cair no saudosismo ou na defesa panfletária. Desta maneira, torna-se um importante recurso que pode ser utilizado para provocar discussões, análises, busca pelo conhecimento e superação do senso comum.
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O documentário No Intenso Agora é o décimo primeiro trabalho dirigido por João Moreira Salles1, entre curtas e longas metragens, sempre na linha da não-ficção. Construído exclusivamente com imagens de arquivos, o filme é um poderoso retrato histórico do biênio 1966-1968, sendo a narrativa desenvolvida a partir da viagem da mãe do diretor, Eliza Moreira Salles, à China comunista em plena Revolução Cultural.


			As imagens registradas por sua mãe em rolos de filmes 16 milímetros, inesperadamente encontradas na pesquisa de seu filme anterior, são cuidadosamente mescladas por João Moreira Salles com outros filmes e fotos do final da década de 60, em um rico levantamento vídeo-bibliográfico sobre a condição política e sociológica ocidental daquele tempo marcado pelo enfrentamento vigoroso das estruturas de poder. Sequências de protestos, barricadas e reivindicações, que deram a tônica do “Maio de 1968”, se fazem sempre presentes no curso do filme, propiciando ao espectador um rico paradigma cinematográfico sobre o que foi reivindicado e construído pelos estudantes e trabalhadores franceses naquele mês.


			O longa também retrata a chamada “Primavera de Praga”, ocorrida em 1968, marcada pela tentativa do governo da Tchecoslováquia de implementar reformas que implicassem mais independência do país em relação à União Soviética, que influenciava os estados integrantes do chamado socialismo real, localizados no leste europeu.


			Com menos vagar, Salles mostra também alguns aspectos do Brasil daquele ano, retratando a Passeata dos Cem Mil e os motivos que a originaram, sendo perceptível que, a despeito dos diferentes contextos e regimes políticos que cercavam os países visitados no filme, o clamor por liberdade era uma pauta globalmente2 perseguida na época, capaz de realçar uma vontade progressista universal em detrimento de diferenças culturais, permitindo um retrato daquele final de década como um tempo em que se lutou politicamente contra o conservadorismo, seja ele político ou de costumes.


			 Utilizando-se dessa técnica de recortes históricos por meio das imagens, o diretor conta com o trabalho de dois montadores: Eduardo Escorel e Laís Lifschitz, que entregam um belíssimo trabalho de coleção e montagem dessas imagens com a narrativa do roteiro, também assinado por João Moreira Salles.


			A narrativa elegante do filme, sempre em primeira pessoa, ao transitar entre o universo familiar e o mundo político, empreende um estudo sobre a natureza humana dos que foram protagonistas daqueles tempos. Diante de acontecimentos tão potentes e arrebatadores, que, todavia, se revelariam incapazes de mudar o curso da história na proporção imaginada, a energia das grandes expectativas revolucionárias se transmuta em cético vazio existencial, que parece se tatuar na alma dos que vivenciaram o processo de 68, fazendo-os abandonar ou desacreditar os sonhos, e tantas vezes, a própria vida3.


			Corajosamente confessional ao abordar a questão familiar, o cineasta acompanha, tangencialmente ao enredo principal, a melancolia que se fazia presente na vida de sua mãe, e que termina por levá-la, anos depois, à morte. Ao se deparar com os registros da viagem, o diretor surpreendentemente encontra uma mulher que aparenta encantamento e ganas de viver, com mostras de rara e genuína felicidade em plena China Comunista. 


			Poeticamente, João Moreira Salles retrata como as paixões despertadas naqueles tempos foram canalizadas pelos movimentos políticos, para então se debruçar sobre o que restou, no mundo e na alma de sua mãe, depois do fim daquela primavera de lutas, inconformismo, rebeldia.


			Uma digressão sobre o processo de construção do filme se faz necessária. Diferente dos cinemas norte-americano e indiano, o brasileiro não prioriza o caráter de indústria. Os filmes feitos por aqui, na verdade, padecem de uma morosidade em sua produção, que pode ser percebida em todas as etapas do processo, desde a captação de recursos até a cadeia de distribuição.


			É importante ressaltar essa característica brasileira, pois, em entrevistas dadas por João Moreira Salles por ocasião do lançamento de No Intenso Agora, o cineasta relata que seu filme começou a ser idealizado em 2011, estando em plena montagem no estopim das chamadas “Jornadas de Junho”, movimento que inevitavelmente foi comparado ao Maio de 68, à Primavera de Praga e aos protestos contra a ditadura no Brasil, objetos dessa sua obra.


			A correlação foi evidente nos debates que surgiram do filme. Por isso, a produtora do documentário, Videofilmes, lançou uma série de vídeos intitulados de Ruas Rebeldes, como uma complementação da película, que contaram com a participação de personalidades brasileiras que viveram o 1968 ou que estudam o movimento, como Fernando Henrique Cardoso, Fernando Gabeira, Fernando Haddad e Claudio Cruz. Nessas entrevistas, além de terem sido realçados os pontos de contato entre os ambientes políticos brasileiro e europeu do fim da década de 60, assiste-se a outro paralelo4, que cuida da simultaneidade entre a Primavera Árabe e as Jornadas de Junho, que sacudiram 2013 com pautas igualmente difusas.


			A narrativa do documentário inicia com um vídeo caseiro de uma família tchecoslovaca nos meados de 1968, no que se subentende ser no início da primavera. Tal definição climática, levada a cabo pela narração de Moreira Salles, é importante, pois o filme está a retratar a Primavera de Praga, movimento ocorrido naquele mesmo ano. As imagens que trazem pessoas felizes, celebrando em volta de uma mesa ao ar livre, encontram ressonância no momento político do país, que buscava autonomia frente a Moscou, num lampejo de concepção de uma experiência política que amalgamasse socialismo e liberdade. Uma bela analogia do roteiro entre o clima político e o geográfico, embora saibamos, em verdadeira ironia dramática, que o inverno político também viria, conforme bem representado no terço final do filme.


			A cena mais marcante dessa sequência que abre o filme acontece no Brasil. Uma família de classe média carioca pajeia sua filha durante os primeiros passos da criança, enquanto a babá, uma mulher negra, permanece no fundo do quadro, e discretamente sai do campo de visão da câmera, ausentando-se do momento marcante da representação da imagem familiar. Neste momento, o diretor-narrador tece breve digressão sobre como os estigmas derivados das relações de classe se revelam no cotidiano da vida da classe média brasileira5. Ao constatar que aquele alegre e casual registro de um passeio familiar revela a discriminação econômica e racial que funda o pacto social brasileiro, Moreira Salles enfatiza o conteúdo inesperadamente revelado pelas imagens, com a frase “nem sempre a gente sabe o que está filmando”.


			Após essa introdução, o filme apresenta as duas hipóteses que guiarão as ações e percepções do diretor-narrador, em busca de comprovação. Além da tese que demanda a análise psicológica dos tipos humanos retratados, para saber como as pessoas lidam com o vazio advindo de episódios históricos intensos, o diretor expõe, engenhosamente, uma interessante relação entre o processo de registro audiovisual e a conjectura política dos espaços urbanos nos quais as imagens são gravadas. Quando há paz social, as imagens são  estáveis e constantes, feitas a partir de pontos próximos. Nos tempos de conflito, veem-se filmagens clandestinas, trêmulas, distantes do foco da ação, a denotar a tensão das ruas.


			 As filmagens feitas por Eliza Moreira Salles, na viagem financiada pela revista O Cruzeiro à China maoista de 1966, servem de ponto de partida nessa argumentação, uma vez que retratam adesão popular ao regime maoista. A excursão que levava representantes da alta burguesia nacional, além da mãe de Moreira Salles, foi por ela qualificada como “a mais penosa e fascinante viagem da minha vida”.


			Em contraponto a esse momento de certa euforia registrado pela mãe do diretor, fascinada com a juventude maoista e seus cânticos ensaiados ao Grande Timoneiro, temos o início dos distúrbios, protestos e reivindicações que teriam seu ápice no Maio de 1968 na França, onde a família Moreira Salles morou desde 19646. Paris, portanto, representa um elo seguro para as duas narrativas que se desenrolam no filme, habilmente entrecruzadas pelo diretor, em tônicas descritivas dicotômicas. Da memória de sua infância, João Moreira Salles recorda a vida regular numa Paris de tonalidades cinzentas, prédios antigos e becos escuros, em contraposição a suas férias no Brasil, sempre solar e cheias de bichos.


			Em sequência a essa introdução, em que o roteiro apresenta a potencial protagonista do longa, dá-se a fala de um operário sobre as reivindicações levadas à cabo por trabalhadores de um estaleiro, um ano antes do estopim dos protestos do Maio de 1968. Esses reclamos do trabalhador são sucedidos na montagem do filme pelo pronunciamento do presidente francês, Charles de Gaulle. No discurso, exibido em tom patriótico e otimista, como mensagem de ano-novo no último dia de 1967, o general ressalta as conquistas democráticas do país, exaltando a institucionalidade francesa sem prever que ela seria questionada e posta à prova no ano que se inaugurava. A estabilidade política encontrava mais eco nos discursos dos governantes do que nos corações e mentes do povo, como habilmente incute o documentário. A essa altura, a insatisfação latente das camadas populares e da juventude, desapercebida por De Gaulle, já dava sinais que prenunciavam uma irrupção.


			Linearmente no tempo, o filme se ocupa do incidente que foi a faísca no rastilho de pólvora do Maio de 1968: o fechamento da universidade de Nanterre. Embora a obra não entre em minúcias sobre esse estopim, é interessante o relato do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, que lecionava em Nanterre na época, em sua entrevista para a série Ruas Rebeldes. Cardoso aponta uma pauta moral que desencadeou os protestos pelos estudantes, desafiando o código de costumes sexuais vigente no ambiente universitário: impedidos de visitar o dormitório das namoradas à noite, quando o inverso era permitido, os estudantes moveram para o terreno da luta política o ideário da revolução sexual da década de 60, e iniciaram a contenda que desembocaria no fechamento de Sorbonne, conflitando com os policiais. Dentre as tantas pichações parisienses que se tornaram célebres, formulações como “O sexo da noite sorri ao olhar unânime da revolução” e “Viver sem horas mortas, gozar sem entraves” dão o tom do ânimo e do humor dos que protagonizaram a onda de contestação.


			Desse ponto em diante, o filme deslinda com sua estratégia narrativa, a colagem de vasto material audiovisual da época, advindo de diversas fontes. São filmagens feitas por coletivos de estudantes de cinema, pequenos registros anônimos, além de material das TVs francesas, incluindo entrevistas e pronunciamentos oficiais, caso das falas do presidente De Gaulle.


			Apresenta-se, então, o personagem que rivaliza com a mãe do diretor no protagonismo da fita, o estudante e líder informal do movimento estudantil, Daniel Cohn-Bendit, que tinha 23 anos em 1968. Ele figura na primeira impressão fílmica de contestação da autoridade do documentário, quando aponta o dedo em riste para um professor que observava os estudantes amontoados na sala de aula da Sorbonne, em deliberação sobre os protestos.


			Um momento simbólico dentro da tessitura dramática dos acontecimentos dá continuidade ao roteiro, no qual Conh-Bendit, ao lado de outros dois estudantes, participa de um debate para televisão sobre as pautas do movimento, em lado oposto ao que parecem ser figuras conhecidas do público, que personificam a autoridade universitária e burocrática combatida pela juventude. O estudante explora um assunto que constava da pauta dos protestos, a exclusão dos filhos da classe trabalhadora dos bancos das universidades francesas, em virtude do difícil processo de seleção vigente. Tomando como possibilidade essa analogia espaço-temporal, se nos pusermos no Brasil do século XXI, sabemos que esse tema entrou na pauta política brasileira ainda mais tardiamente, tendo se estruturado como política pública apenas no decorrer da primeira década desse século. 
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